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PROPRIETARIOS: B. C MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS, 
Sessão em 2:de Julho. 
PresiDENCIA DO SNR VELLEZ CALDEIRA. 

Ao meio dia achando-se presentes 
54 snrs. depatados, abriu-so a ses- 
são, 

Foi lida e approvada a acta da ses- 
são anteriur. 4 - 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

Tiveram segunda leitura alguns pro- 
jectos de lei e algumas propostas reno- 
vando a iniciativa de diversos projectos 
de lei, as quaes sendo admittidas, foram 
remellidas ós respectivos commissões. 

O snr. presidente apresentou uma 
representação da camara municipal de Lis- 
boa, pedindo que a camara tome em con- 

- sideração as representações que a mesma 
camara dirigira à camara transacta. 

Tevo segundá leitura uma propos- 
ta apresentada pelo snr. Sant'Anna, a fim 
de que a palavro pedida para antes da 
ordem do dia não fique reservada de um 
dia para outro. 

Depois de algumas observações re- 
solveu-se que fosse mandada á commis- 
são do regimento. 

O snr. Sena Fernandes mandou para 
a mesa uma representação de alguns pos- 
suidores de apolices do emprestimo dos 
mil e dez contos, pedindo a prorogação 
do praso para a conversão de seus li- 
fulos. n 

O snr. Pinto d'Almeida mandou para 
8 mesa uma noto de interpellação so snr. 
ministro da justiça para que s. exe.” di- 
8a qual a razão purquo não se executou 
a lei de 6 de Fevereiro de 1852. 

O snr. Bivar mondou para a mesa 
uma nota do interpelloção ao snr. mi- 
nistro da fazenda sobre a exigencia de de- 
cima industrial aos mestres de pesca, 

“Ao sr. ministro do reimo a respei- 
do aprojacionde ola oppressulado, na bebia 
latura transacto pelo sur. Teixeira de Quei- 
roz, para a concessão de sello em diver- 
sas alfandegos. 

O snr. D. Rodrigo mandou para a 
mesa uma nota de interpellação sobre à 
transferencia do bispo de Cabo-Verde para 
a ilha da Madeira, e sobre a falta de pre- 
lados para dioceses no ultramar. 

Accrescentou que em quanto á lrans- 
ferencia do bispo de Cabo Verde para a 
Madeira entendia que não era politica nem 
religiosa. Nas 

O snr. ministro da fazenda entende 
que os despachos de prelados para o ul- 
tramar não se deve considerar como uma 
sentença de degredo, e foi isto o que te- 
ve em vista providenciar, porque tendo 
o bispo de Cabo Verde 9 annos de ser- 
viço no ultramar, pareceu-lhe convenien- 
te fazer essa transferencia, é oxalá que se 
tivesse praticado, porque então não an- 
dariam a passear por Lisboa os bispos 
resignatorios de Angola (Apoiados). 

O snr. SanVAnna apesar de ter al- 
gumes informações que o governo lem a 
peito o conceder certas recomponsas aos 
cirurgiões e medicos que durante a fe- 
bre amarella prestaram á humanidade ser- 
viços importantes, chamava no entanto a 
altenção dos snrs. ministros a este res- 
peito. E 

O snr. Bivar lembrou, que não eram 
só os facultalivos da capital que mereciam 
essas recompensas, mas os das provincias, 
e outros cidadãos que durante a invasão 
da chulera prestaram desinteressadamen- 
te relevantissimos serviços. . 

O snr. Polido, em nome dos seus 
collegas declarava que a unica ambição 
é a gratidão e consideração dos seus con- 
cidadãos e do governo. 

O snr. ministro da fazenda que os 

- snrs. SanVAnna e Bivar, sabem qual a 
opinião do governo a similliante respeito, 
e parecia-lhe poder asseverar que a estas 
horas os desejos dos snrs. deputados e os 
da camara, estarão. satisfeitos. 

Mais alguns snrs, deputados manda- 
ram para a mesa alguns requerimentos po- 
dindo esclarecimentos, e outras notas de 
interpellação. 

ORDEM DO DIA. 


Discussão do parecer n.º 8 da commissão 
«de poderes. 


Depois de diferentes observações do 
sur. Simas, 9 a requerimento do snr, Se- 
na Fernandes julgou=so a materia discu- 
tido. 

Suscitou-se uma viya discussão so- 
bre o modo do votar e finalmente ficou 
approvada a primeira parte do parecer, 
bem como a segunda, 

Sobre a terceira parte decidiu-se que 
houvesse votação nominal e procedendo- 
sy pesta [oi approvado ; ficando por 


consequencia rejeitada esta parto do pa- 
recer por 61 votos contra 97. 

Passou-se á eleição da commissão de 
administração publica, e tendo. entrado 


na uma 70 listas sohiram eleitos os snrs: 
Guilhermino de Barros... 6] votos, 
Rebello de Carvalho. 0. 59 » 
Bernardo de Serpa « 0 49 » 
Visconde da Cnrreira.. . so. 44 op 
Infanto Pessanha . o. 0 42» 


Falta por consequencia a eleger um 
membro para esta coromissão, e 

O snr. presidente declarando que a 
ordem do dia para ámanhã era a conti- 
nuação da eleição de commissões, levan- 
tou a sessão 

Erom 4 horas da tarde. 


—— > eccae— 


PORTO 45 DE JULHO, 


COMPANHIA GARANTIA. 


Os accionistas da Companhia Ga- 
rantia reuniram-se no sabbado em 
Assemblea Geral, à qual foi presente 
o parecer da commissão de exame 
de contas, que achando-as regulares 
propunha a sua approvoção e era de 
voto se dividisse aos accionistas por 
cada seção 305000 rs., a titulo de 
restiluição por conta de 508000 rs, 
por acção com que cada um fôra 
obrigado a entrar para occorrer aos 
grandes prejuizos que soffrera a com- 
panhia. Depois de alguma discussão 
foi o parecer approvado. 

Nesta reunião resolveram os ac- 
cionislos que a proposta approvada 
na sessão de5 Julho do anno passado 
relativamente á gratificação da Di- 
recção, vigorasse já no anno eco- 
nomico que acaba de findar, apesar 
de Nélio dsmtaido a gjrulilicagãoo paga 
toda a direcção consistia em-uma 
percentagem de 3 por cento sobre 
a receita total, e pela nova propos- 
ta'a gratificação consiste em 400% 
rs. a cada director e 1 por cento dos 
lucros a dividir. 


se e 
+ COMPANHIA EQUIDADE, 


Reuniu-se hontem a Assemblea 
Geral dos accionistas da'Companhia 
Equidade para ouvir ler o parecer 
da commissão de exame de contas, 
e proceder à eleição da nova direc- 
ção que tem de funccionar durante 
o anno de 1858 a 1859. 

Depois da leitura: do parecer, que 
abaixo publicamos, e que foi unani- 
memente approvado , procedeu-se á 
eleição da nova direcção, que ficou 
composta do seguinte modo : 

Directores. effeclivos os snrs, — 
Francisco Ignacio Xavier; Manoel 
Martins Pontes, e João Antonio de Mi- 
randa Guimarães. 

Substitutos os snrs.— José Antonio 
da Cunha Porto, José de Souza Montei- 
roe Silva, e José Antonio Castanheira. 

O parecer da Commissão é o se- 
guinte: 

Snns, ACCIONISTAS 

A commissão que tevo a honra de 
ser ellvita para examinar as contas da 
Companhia de — Seguros Equidade — vem 
hoje apresentar perante vós o resultado 
de seus trabalhos. 

A escriptursção está regular e cla- 
ra. A comissão depois de exominar de 
tidamente e confrontar seus livros com o 
balanço apresentado, acha-o conforme, 
dando em resultado o saldo de 7528787 
reis que passa ao anno seguinte á conta 
de lucros e perdas. 

A Companhia snrs., apresenta-seno 
melhor aspecto possivel atendendo ás 
grandes dilficuldades com que tem luta- 
du, mostrando ficar em ser “o capital de 
sus primeira entrada e em fundo do re- 
serva reis 2.4008000. 

A Companhia não tem conhecimento 
do outros avarias a pagar, do que a im- 


portancia pouco mais ou menos de rois 
6008000. e 
A direcção aetual tem andado com 


zelo e actividade para o bom andamento 
e reguloridade desta Companhia, com 
tudo somos de parucer que á nova diree- 
ção que por vós fur nomeada seja lem- 
brado se empreguem todus'os meios sua- 


sorios para com os segurados mais re- 


nitentes no cumprimento de seus deveres, 
e no caso de assim não poderem, obter 
resultado , procederem judicialmente. 

A regularidade da cobrança é urgen- 
te a lim de poder saplisfazer à direcção 
religiosamente os seus compromissos, ac- 
creditando assim estabelecimentos de pri- 
meira ordem. Ê 

Em quanto a divideudo a commis- 
são é de parecer que se não deve fazer 
em altenção 90 pequeno saldo exis- 
tente. 

Porto e Companhia Equidade 12 de Ju- 
lho de 1858. 

Vicente José de Carvalho Fiewra. 

Domingos Manoel Barbosa Brandão. 

José de Sousa Monteiro e Silva. 


e 


INEFICACIA | DO. ENXOFRAMENTO 
CONTRA O OIDIUM. 


Do jornal francez «Agriculture 
Progressive» traduz o «Jornal Mer- 
cantilb o arligo que em seguida 
transcrevemos, pois que versa sobre 
assumpto de grande importancia pa- 
ra os paizes vinhaleiros. Seu auctor 
nega ao enxoframento a virtude cu- 
rativa que se lhe tem attribuido, e 
indica um novo processo, que por 
menos dispendioso e mais efficaz 
pode substituil-o. Sem recommendar- 
mos este-novo processo, porque nos 
julgamos incompetentes para isso, 
recomendamos pelo menos a sua 
experiencia em pequeno ponto, quan- 
do ainda haja a triste necessidade 
de o applicar, e o resultado nos di- 
rá se o devemos adoptar ou rejeitar. 
De todos os meios propostos para 
salvar as vinhas do terrivel oidium, 
nenhum se deve desprezar, e muito 
MEDAS pesaoiÃo abs divsós A Ôprida puta 
combater o oidium offerece um grau no- 
tavel de utilidade. Tracta-se, com effei- 
to, nesta questão, para a fortuna publi- 
ca, de sommas consideraveis a ganhar 
para a conservação d'uma das mais" ri- 
cas cojheitas de França, e consideraveis 
economias a eflectuar pela escolha do 
tractamento. B 
»— Em primeiro logar, quero dizer a 
minha apreciação sobre os meios propos- 
tos ató hoje, e. principalmente sobre o 
emprego do enxofre, que mais credito 
conquistou, graças ás experiencias e aos 
escriptos da quo tem sido objecto por 
parte de babeis viticultores, e graças so- 
bretudo à sua: reputação de especifico 
para certa doença do homem. 

Concluo das experiencias e dos es- 
criptos, que o enxoframento não Lem po- 
der preservador para a colheita do anno 
em que é praticado, nem para as dos 
annos seguintes, e ninguem, que eu sai- 
ba, propnz ató hoje um preservativo se- 
rio; de modo que o lraclamento prophy- 
latico ou preservativo do oidium, mais 
vantajoso e mais eflicaz, sem contradic- 
ção alguma, em toda a doença geral dos 
vegelaes , como em toda a epidemia quo 
fero os homens, está ainda por insti- 
tuir. . 
Mas se convem que o enxofre não 
é um preservativo, proslamam-no bem 
alto, ao contrario, como o remedio por 
excellencia e como o verdadeiro especifi- 
co do oidium. 

Não é à minha lhese contestar a efli- 
cacia dos enxolramentos com cuidado e 
em numero suficiente, antes appuiar a 
opinião de seus. parlidarios, declarando 
que o enxofre salvou, para aquelles que 
o tem pralicado com altenção e com per- 
severança, uma grande parte da ultima 
colheita, com especialidade a das vi- 
nhas plantadas em terras ricas e bem 
cultivadas. O que cu não admilto, é 
que o enxofre seja o remedio por excel- 
lencia , que tenha uma virtude propria, 
particular a elle; quo seja, n'uma pa- 
lavra, o especifico do oidium, como se 
publica, e que só elle se empregue, agen- 
te mui dispendioso o mesmo deleterio 
para a uva, na cura desta doença. 

E, com efleito, quando se investiga 
a maneira de obrar do enxofre, reconhe 
ce-se facilatente que só tem uma acção 
mechanica sobre o oilium de que impe; 
de a marcha e o crescimento, destruim- 
do pelo altricto os caulesitos, tão tenues 
e lão frageis, porem tão promptos em 
brotar de novo, que qualquer outro cor- 
po, líquido 00 pulverolento, proprio para 
exercer esta acção mecanica, é seu egual 
em virtude e pode substituil-o, A de- 
monslração deste modo de acção do en 
xofre resulta com evidencia do que en- 


sinam os portidarios do gnsoframento, 


” 


assim como dos successas obtidos pelelevado preço e de sua acção male- 
emprego de meios diversos , produzindsobre a uva na proximidade do sua 
todos, somente um simples gffcito mecaração. 
nico de allricio. Ef na cultura e na poda que se en- 
Primeiramente, no que respeita;izam os meios de preencher as indi- 
enxofre, resulta isto d'uma verdade ejés do tratamento preservalivo. 
um erro professado por seus partidarioPrimeiramente; no que respeita á 
dama verdade , quando  recommendiyra, é preciso. dar á vinha mais ama- 
projectar cuidadosamente o enxofre ss do que é costume : tres pelo me- 
bre todas as partes da cepa, varas, fo sachul.a com cuidado e estrumal-a 
lhas e Íructos, de modo que se cubrádr possivel; accrescentar a isto uma 
«de numerosos grãos desle pó, e quand'feita no cedo, a fim de imprimir 
indicam a melhor manobra e os melhxior vigor á vegetação, e determinar- 
res instrumentos para v conseguir; óma maturação precuce, antes que o 
um erro e d'uma contradicção, que imm posso altingil-a de uma maneira 
porta assignalar, para não haver desvva. 
na pratica, quando dizem que o enxdVas vinhas que se prestam a isso, 
fre em pó, cahido sobre o solo, volatilissm as nossos, baixas, é precizo calçar 
Jo-se durante um sol ardente, se cupa bem alto, lançar terra até 4s va- 
densa sobre as partes da vinha que eslônão desembaraçar nem pôr a des- 
á sombra, e penetra assim diariamenterto senão os olhos dos pimpolhos ; 
em uma multidão de: pontos onde a simmando os gomos se acham adianta 
ples projecção do pó o não leria lançaque as uvas teem apparecido, levan- 
do. Verdade e erros demonstrados, po: terra para baixo dos fruetos que 
um lado, pelo successo daquelles quesestão longe, ou abaixal-os para o 
pondo pontualmente em pratica estes pro curvando e deitando as varas, logo 
ceitus, teem projectado o enxofre sobise possam dubrar. ' 
todas as partes da cepa, o que, núhos recursos preciosos do tralamen- 
ultimos enxoframentos, lomando as uvireservalivo, que acabo de descrever, 
nas mãos, ou meltendo-as em vasos cheirerescentam os do tratamento. que eu 
de enxofre, as teem coberto completmo tambem curativo, para me con- 
mente com este pó; e, por outro ladmr com o uzo adoptado, bem que 
pelos revezes daqueles mais numerososeja palliativo, como todos aquelles 
que, operando com incuria, lançavaise teem preconisado alé hoje. 
mais enxofre sobre o solo que sobre «Na falta de um agente verdadeira- 
folhas e fructos, não exerciani assim ste curativo, que ainda so não desco- 
bre elles nenhum attricto, e, desde ep consegue-se preencher as indicações 
tão, o espalhavam sem resultado. 2 lraclamento por via de qualquer 
Os mesmos partidarios dv enxoftancia, pulverulenta ou liquida, re- 
confirmam ainda, sem darem por isstcado tantas vezes quantas a reappa- 
esto modo de acção curativa, peloaltrio-do mal o exigo, que, por seu peso 
to de seu pretendido especifico, quonbr seu attricio pode despedaçar os 
nos dizem que, no mez de julho, as fossitos do cidium, destrair de cada 
tes chuvas não impedem a acção do ews novos rebentos do mal, obslar ao 
xofre, porque adhere tão bem sobreseípio e por fim impedir completamen- 
partes atacadas e alteradas, que a aguisua vegetação. 
o mão arrasta senão arrastando egualNho poderia imaginar remedio mais 


Mente O proprio diditm, e que, nos mivavul em toda a parto” Maid'st tês. 
julgava: everiem mesmo. dizer, costrada, quo à terta, Hó estado de pó 


tanta verdade e razão, que subrevindomo da cepa, quando a naluresa do 
chuva quando a cepa está bem coberto permilte. É 
de enxofre, constilue, principalmente sLogo que a doença se apresenta, é 
é abundante e se caho em grandes parrr polvilhar completamente as copas, 
cadas, um dos mais poderosos adjuvanirando por cima d'ellas terra bem 
tes. 1 com crivos de fio de ferro ou de 
Se apóz haver demonstrado que anetalica,- de apertadas malhas, de 
enxofre não é um preservativo nem um que se possa obter um pó abun- 
curativo, menos ainda um especifico: do que penetre por toda a parte. Sa 
oidium, que 6 sómento um palliativloslia tivesse feito grandes progressos, 
ubrando de uma maneira mecanica corbssse extremamente intensa, a acção 
muitos! outros sgentes, passamos a exasrra seria poderosamento atxiliada 
minar Outros  meivs empregados e recomuma aspersão com agua nã falta de 
imendados;; encontraremos en cada ue abundante, por via de uma bomba 
delles suecessos tão bem estabelecidos conio um regador, de maneira que se 
os que procura o enxofre, o que não pole nesta lavagem, com q pó trans- 
dem ser altribuidos: senão ao altricto quado em lama, os caulesitos o mes- 
exercen. as raizes de oidium. e 
Em primeiro logar, o pó magnesileNas pulverisações de ferra que se 
ro sulfurodo dv sur. Fonta, em o quai depois do fim de junho, quando 
entra apenas uma fraca quantidado dique os pampanos tem adgairido um 
enxofre, couza de um decimo ,. produls desenvolvimento, que as folhas co- 
tão: bons eficitos como q enxofre só, 1 e occultam-os cachos de modo que 
Uns teem colhido bom resultado poldem o acesso do pó sobre ellas, 
vilhando suas vinhas com gesso, cal, cin- quando a fraca intensidade da mo- 
2a, elo ; outros, lavando:as com aguu permilte limitar o traclamento ao 
terrosa, com agua de sabão, outros, em só, abandona-se o emprego dos cri- 
fim, demonstração mais palpavel, «aidintão, uma ou duas mulheres mu- 
frisante, da acção puramente mecanica de de uma enxada ponteaguda prece- 
todos estes agentes, escovando os bagos putras, esaminam as cepas de que 
processo que teria merecido muito favorças precisam terra, arrancam junto 
e que teria conquistado um logar na proés, e mobilisam, se está muito dura 
tica, se fôra mais expedicto e de umito secca, a quantidade de terra que 
mais facil applicação na grande culturalga necessaria ; depois aquellas que 
Termino, produzindo contra o enguem tomam a terra dos punhados 
xofro duas cunsuras graves, que não mespalham sobre as uvas doentes, pul- 
rece nenhum dos outros meios, a saberindo-a pelo altricto entre as mãos. 
sua acção deleteria subre a uva e seu pre-superilua secrescentar que quando 
ço elevado. rra da vinha é solta, o auxilio das 
Não quero deter-me em assignalarres munidas de enxadas é inutil. 
a despeza de mão de obra quo occasise acontece que quando é precisa 
nam Os cinco nem os sete enxoframensperação as chuvas conservam a terra 
tos: recummendados, porque é puuca coum estado que não permitto obter-lhe 
za comparada com a qua impõo o ele-para polvilhar os pampanos ou os 
vao preço da materia. Observarei ss, deve-se, sem perder um tempo 
mento, nesta occasião, que um especificoso, escolher. para subslituir a ter- 
que deixa reapparecer cinco ou sete velentre as substancias pulverulentas 
zes à doença, deve-se crer, lão sómentenos custosas e as que estiverem 
por isto, que usurpou o seu titulo. ao alcance. by 
Portanto, e parece me isto bem del'esto caso, dou a preferencia á cin- 
monslrado, 0 enxofre não é nem ui pre-?O gesso, que se emprega do moes- 
servalivo, nem um especifico, nem mes!Odo que a terra. ed 
to um meio curativo propriamente dild que cura as vinhas por meio da 
do oidinm , não merece, como todas as deve, So quer ler snccessos eguaes 
demais substancias empregadas, senão olticultoras que as curam pelo en- 
titulo mois modisto “e mais verdadeirpiento, ser tão vigilante o tão leis 
de pallintivo, que se lho daria: om lin- Como elles. Davo espreitar e com- 
gungem medica ; pois que não enra radi. O mal sempre que Feapparécer ; po- 
calmente, só contraria e affrouxa a mar? pulverisou abundantemente do cada 
cha do oidinm, até ao lempoem que STé que fizer menos repetições d'es- 
uva so acha com bastante força para lhe Operação do que os quo enxofraro. 
resistir e livrar so delle, ou então que dida custando, a terra pode e devo 
estação Ínvoravel so seu desenvolviimentojalhada com abundancia, com pro- 
seja passada, deve mesmo ser colocado: a uperação será. mais completa, 
em o ultimo lugar entro os palliativosss mais duradoura, a necessidade de 


seus eguaes em virtude, por couza desr a ella menos frequente, a mão 


de obra menos cara, 6, 4 todos estos res- jacto sobremaneira deshonroso para a ban= 


peitos, o traclamento menos custoso que 


com enxofre, independentemente da eco- 


nomia consideravel sobre o prego dalma- 
teria, As uvas assim tracladas não sã 


alterados junto da maturação como pelo 
enxofre; o allingem-na sis e sem pre- 


cocidade enferma. 


“— INTERIOR. 


LISBOA 11 DE JULHO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto, 


s Toitores sabem, pelo que ainda 
hontem lhes annunciamos, que lerminou 
finalmente a. discussão da, resposta ao 
discurso da coroa, na camara dus depur 


tados. minou, como, lerminam sempre 
discussões dosta ordem — sendo approva- 
do o projecto de, resposta, 5 


) 1 
“Este resultado éa mais eloquente da: 
monsiração de quanto 4 inutil, banal, o 
esteril um  renhido debate como o om 
que a compra esteve empenhada. quasi 
seis dias, sem se lembrar do. exemplo 
que lhe tinhom dado os parlamentos an- 
teriores, o principolmento do que ainda 
ha dias lhe dera a camara dos pares, 

De E) serviu a discussão a que a 
camara só hontem poz termo? Do nada 
absolutamente, Fizeram-se. muitas accu- 
sações por uma parte, muitos clogios pela 
outro, disse-se muita cousa agradavel e das- 
agradavel, fizeram-se muitos promessas , 
gue nunca hão de ser cumpridas, e aca- 
Dou-se por approvar o projecto de res- 
posta. Para chegar n tal conclusão, era 
do serto melhor não ter começado, 

* Declaramo-nos contra o debate, que 
hontem acabou na camara electiva, e de- 
olaror-nos-bemos sempre contca ludos os 
debales desta ordem, porque não servem 
sepão para gastar em banalidades politi- 
cas o tempo quo 6 lão necessario para 
se tractar dos assumplos do. interesse 
geral. 3 

À camara approvou pois, o projecto 
de resposta na gonoralidado por 58 votos 
contra 29. Os diversos paragraphos foram 
em seguida approvados pelo mesmo na- 
mero de votos com pequenas altera- 
SQblioca à stand 

-. Dos muitos addijomentos que tinham 
sido oferecidos, só foi. approvado um do 
snr, Bernardo Francisco da Costa, por 
48 volos contra 38, e que 6 assim con- 
cebido ; — À comara vê. com salisfação 
que as nossas possessões na Índia, gozam 
da mais completa tranquilidade. e segu- 
rango, sobre tudo m'ums enocha em que 
a-guepral iciyilolando! nas tortas Cyisinlhiits, 
rão no qual, propunha. que se consignas: 
se no projecto — quo a camara esperava 
que o governo não protraisso por mais 
tempo o organisação da instrucção pu- 
bica e principalmente da. primaria — foi 
regeilado por 53 votos contra 46, 

E” reolmento para nolar-se, esta vo- 
tação que significa que se reconheco a 
urgente necessidado de reformar o melho- 
ror sirycção publica. Quando, se vo- 
tou na camara dos pares o. resposta, ao 

iscurso da coroa O. snr. marquez, de 

oulé promelieu, alli appresentar ainda 
nesta sessão um. projecto de reforma nes. 
te sentido, Não contamos, que, o, projo- 
clo seja ApasRSAn ado ; mas ainda, que is, 
so tenha lugar, de certo já. similhanto 
grojecto não. será “disculido, nesta ses- 
são. 


Passou depois a camara, à - compli- 
cada questão des eleições de Lamego. 
Inscreverom-se Jogo selo oradores. con- 
tra o parecor da commissão, e contra 
ello Eni hontem os snrs, Affonso de; 
Castro, Jeronimo José de Mello, e; Po- 
reira de Carvalho, deputado por Guima- 
rães, que entra nos debates com, nota- 
vel, distinçção,  coptando a allenção da 
assemblea pelos judiçiosas, doutrinas que 
sustento e pela clareza e precisão com 
que argumento, R 

O parecer foi habilmente. defondido 
pelo illustro rolator da comissão, o 
sur, Lobo d'Ávila, qe compulsou varios, 
documentos, e fallon largamente para mos- 
trar, que a commissão, leve Loda a razão 
em restabelecer a votação da assemblea 
de Penedono, cuja acta foi visivelmente 
falsificado, mas tão mol que com a maior 
Jagilidade se reconhece a sua veracidade, 
e fundodo em ludo isto sustentou que 
a eleição não deve ser annullada, 

A questão deve continuar na segun- 
da. feira, A julgar pelo numero d'orado- 
res inscriplos contra o parecer, o pela 
Jmportancia que se tem dado ao assum- 
plo, faro debato para muitos dias, 

“O ilustre deputado. pela Tudia o snr. 
Pernaçda Francisco da Costa, fez hontem 
uma declaração, que ouyimos: com ver= 
dadeira salisfeção, porquo salva o. palz 
d'um grande desaire, 

O snr. Costa disse, quo as corros= 

ondencias quo tem recebido da India o 
Eibilitao a Fepular inteiramente folsas as 
nolícias, quo concorreram o em que so 
Jallou na camara dos pores por oceasião 
da volação “da resposta go discurso da 
coros, de que o governador geral d'a- 

uelle estado, o nobre visconde de Torres 
ovas, bavia entreguo ás trapas inglezas 
alguns individuos, que se tinham refu- 


giado no territorio portuguoz e que logo 


foram fuzilados, 

Folgamos com as asserções do illus- 
tro deputado pela India, que nos asse- 
Burou que so não linha prolicado um 


deira portugueza. - 
ER autém o snr. José Esto- 
vão viva moção d'ordem paradque a gn- 
mara, reconhecendo que a lei eleitoral, 
pareco de reformos quo deem garantias 
moraes no voto publico, tractodpssa re- 
forma, logo que termino a questão das 
eleições de Lamego, estabelecendo-se des- 
de já que os circulos sejam do um só 
deputado. eo 

À está discussão se ha de vir, mas 
não cremos que seja quando o illustre 

epulado propõe, nem mesmo durante 
a sessdo actual. 

Devia hontem á noite haver uma reu- 
nião d'slguns deputados da maioria, mas 
sem ser convocada pelo goveriio. Não 
sobemos pórora só se verificou 6/0 que 
se passou. Também so fallava n'outra 
reunião da opposição, mas tambem ainda 
não podemos dizer se levo lugar ou se 
ficou oddiada. + ; 

A coismissão do fazenda talvez já 
úmanhã apresento o seu parecer sobre o 
projecto do caminho de ferro para Evora. 
Parece que a commissão approva as bases 
apresentadas pelo governo. 

Temos a registar mais um acto, que 
demonstra eloquentemento as sublimes 
virtudes de que é adornada a nossa jo- 
ven o gentil rainha, que revela a extre- 
«ma bondade do seu coração, e que au- 
gmenta ainda mais o respeito e affeição, 
que todos os portuguezes lhe consagram. 
Desse acto nos dá hoje noticia o nosso 
sppreciavel amigo, chronista do «Jornal! 
Mercantil». Ah: 

Ma dias, diz elle, foi S. M. El-Rei 
mostrar à sua angusta esposa, a Santa 
Casa da Misericordia, o hospício 6 roda 
dos engeitados. Tinham já S8. MM. fei- 
lo a visila de todo o estabelecimento, 
como já noliciámos, quando n rodeira passa- 
va com uma creança que n'aquella momento 
tinha sido exposta. S. M. a Rainha quiz 
vêla. Era uma menina, muito mindinha 
de feições e callada. El-Rei perguntou se 
baptisavam logo os engeitados que"entra 
vam. Respondeu-so-lhe que, quando mos- 
travam perigo de vida, immediatamente 
se chamava o cnpellão que residia na 
casa. Mostrando S. M. a Rainha desejo 
de levor ds aguás do baptismo aquella 
engeitoda, que (dra expostá durante a sua 
visita à roda, El-Rei ordenou que so pro- 
cedosso á cerimonia do baptismo d'aquella 
ereança, de quom Elle e a Rainha serjam 
padrinhos. Revestido o sacerdote, e acom- 
panhado dos que estavam no côro do 
egreja, acabando as vesperas da Visitação 
de Nossa Senhora, passou toda a real co- 
mitiva á capella dos expostos, onde a 
venturosa engeitada foi Daptisada com o 
Voça9, 00 Maria, que S; M.n Rainha os 


] 


No dia seguinto a augusta princesa 
mandou o snr, marquez de Ficalho á 
Santa Casa, saber como linha passado a 
sua afilhada, e que fosse logo dada o 
uma oma de fóra, por conta de S. M. 
Consto-nos que a rainha mandára 
já fazer um enxoval completo, e que mesmo 
no paço, e por suas renes mãos, se estho 
preparando os alfaias destinadas para en- 
feitor o. que hoje é mimosa da fortuna, 
porque achou: ny; palacio real; o “abrigo 
que-lhe negaram 05. lares malernos 
Chegou o: novo embaixador da Con- 
federação Americana, O goneral- Morgan, 
uo vem substituir mr. O'Sullivan, Veio 
no paquete: francez' «Maria Stwart», onde 
tambem veiwv conde Prospers Canzacchnri 
encarregado pela Santa Sé do lrazer ao 
patriarcha: de Lisboa o barrete cardinalício. 
As notícias que os jornaes estrangei- 
ros dão do estado sanitario de Londres 
contingam a serdesagradaveis ; mas como 
se referem n' datas 'ntrazodas, talvez que u 
paquete que devo chegar hoje traga no- 
vas mais solisfatorias. 

Nos fundos não ha alteração: notavol, 
conservando-se firmes os preços cotados, 


—— mm 


COIMBRA 10 de Julho. (Do Co- 
nimbricense): Na quinta feira ultima 
defendeu theses na Faculdade de Me- 
dicina com dislincção o snr. Anto- 
vio de Oliveira: Silva Gaio, suslen- 
tando bizorramente a porfiada: dis- 
cussão: sobre os diversos pontos que 
lhe foram escolhidos para este acto 
de ostentação. r 

— O snr. Manoel Augusto de Sou- 
aa Pires de Lima fez hontem o seu 
exame privado em Theologia. 

— Dois unicos candidatos os snrs. 
doutores Manoel Eduardo da Motta 
Veiga, e Joaquim Maria de Souza de- 
ram o nome ao concurso aberto na 
Faculdade de Theologia para o pro- 
vimento de duas substituições extraor- 
dinarias, que se acham vagas. 

— Os ex."ºº condes de Rezende 
e de Terena, Luiz, e seus dois filhos, 
chegaram a esta cidade vindos do 
Porto para assistir ao doutoramento 
do seu parente o snr. Marquez de 
Sovza e Holstein. 

=> Na quinta feira chegou. pelo 
mesmo motivo de Lisboa o snr. con- 
selheiro d'estado extraordinario José 
Joaquim dos Reis e Vasconcellos. Na 


companhia de s, exe veio o filho| 


mais velho do snr: Marque: 
nas. Ea 


— — Esladarde ch 


aram os ex,"º* 


iram hospedar=se 
sidade. E k 

O snr. Duque é o portador do 
Alvará pelo qual S. M. El-Rei o snr. 


suas vezes como 'Padrinho-do  snr; 
Marquez de Sousa no seu doutora- 
mento, que ámanhã ha de ter lu- 
gar na sala grande da Universidade. 

O snr. Duque foi recebido com 
demonstrações: de'cordealestima nes 
ta cidade, que respeita sempre no 
herog d'Asseiceira 0. libertador de 
Coimbra no. fausto dia 8 de Maio 
de 1834, , 

— Na noute de'S. João, lançou- 
se o fogo a um barracão proximo 'á 
cadea da villa da Figueira, Quando 
andava a arder foram por precaução 
tirar os presos da cadea. 

No domingo ultimo por occasião 
da festa que se fez a S. João em 
Tavarede, concelho da Figueira, um 
foguete que cahiu em uma seara de 
trigo, fel-a incendiar; e outro fogue- 
te foi causa de se Tançar o fogo a 
uma casa; de que resultou) 'alem do! 
prejuizo da' casa, o morrerem quei- 
nadas uma. junta de bois; e uma 
vacca. | n 


NOTICIAS DIVERSAS. 


= Passageiros: O vapor  Vesuvio 
entrado bontom de Lisboa ás, 2 horas 
da tardo conduziu 40 passageiros entre 
estes os seguintes : 

Francisco Pinto Monteiro, N. J. 
Folhtadens , Fraúcisco Xavier de Almei 
da Ribeiro; Antonio de Campos ' Azeve-: 
do Soares. 

—— Arremalação de foros. No. dia 
16 de Agosto serão arremalados no go- 
verno civil de Braga foros da fazenda na- 
cional dos concolhos do Amares e Villa 
Verde, avaliados: em 5578690" reis. 

ovos dias de galas- O dia 15 
de Julho [ei declarado dia de grande gala: 
por ser o anniversario natalício de S. M 
Fa Roinha a snr.º D. Estephania, o 
o dia 26 de' Dezembro dy pegue, gota 
na côme búferias O plano pára ole 
ria da Misericordia do Lisboa correspon- 
dente 4 primeira extracção do terceiro 
trimestre é o seguinto : 

O “seu capital será do 42:5008000 
reis, formado de 8,500 bilhetes a 58000 
reis cada um. Haverá 2,753 premios e 
5,747 brancos. Os premios serão 1 de 
9:0008000 — 1º de 3:0008000 — 1 de 
1:0008000 — 1 de 8008000 — 1 “de 6008 
— 1 do 4008000 — 2 de 3008000 — 4 
de 2008000 — 15 de 1008000 — 25 de 
608000 — 50 de 208 — 2650 de 6400,Jo 
1 do 2408000 ao ultimo” número que 
sahir branco. 

A extracção lerá logar no dia 2 de 
Agosto. 

— Orphãs desvalidas. O sr. mi- 
nistro do réino continuando a approvei- 
tar-se do generoso e carilalivo offereci- 
mento do algumas religiosas pora susten- 
far é educar nos seus conventos algumas 
orphas que ficaram em circumstancias 
apuradas pelo falecimento de seus paes, 
victimas da febre amarella , designon o 
convento do Santa Maria da Assumpção 
do Semiíde, para a orpba Threza Cons 
tancia Felnor, de idado de 8 annos, na- 
tural de Lisboa, filha do Henrique Jusé 
Felner, funccionário publico; o o des 
Salvador de Voirão para a orphã Erme 
linda Augusta Thedim, de idade do 14 
annos, filha de Antonio Joaquim Sequei- 
ra Thedim. 

— Fabrica de quano. A fabrica de 
guano, que ultimamente so estabeleceu 
na margem esquerda do Tejo, na Trafa- 
ria, já annunciou à venda do gnano chy- 
mico de peixe, ou adubo arlificial, de 
acido sulphurico, azeite de peixe clarifi- 
cado, carvão animal, o de outros produc- 
tos. E" um estabelecimento que promet- 
te muita prosperidado 

— Direitos de porto em Gibraltar. 
Pela repartição do commercio foi publi- 
cada, para, conhecimento de quem possa 
interessar, a seguinte tabella: dos direitos 
de porto em, Gibraltar : 


Por cada navio de 1a 20 tonel. 2 pesos 
» la 50» 3 » 
» 510100» 4,» 
» 1010150». 6 » 
» 1510200 ». 7» 
» 2019250 » 8» 
» 2912900 » 9 » 
» 3019400 » 10 » 
» 4012500 » 41» 
E » 50La 600 » 42» 
» 601a 800 » 43 » 
» 801 e d'abi para 
CIMA... cho 14.» 
Não se comprehende na tonela- 
gem o espaço occupado pela 
machina. 
Alem dos direitos acima mencio- 
nados, pagarão os. navios em 
Quarentena .sreererrerorea 2 pO50S 


as Mi=[4ogasude; quandorem: 


ega io 
[Duque e PESAR 4 E A efo- o eo 
no Paço da Univers m 


D. Pedro Vo nomeou para fazeras] 


bapr: cada dia. 
Ao “gusaude, por 


Pelonymesma.. S 

astre. No domingo estando 
um: fiénseiro das terras perten- 
centemiinário! do Prado a! brin- 
'cor ira, esta incendipu-se, e 
queiror tal fórma, que ficou em 


um esui grave. Foi conduzido 
ao hos, Ae 
»levia. No domingo foi ata- 


cadospoplexia um infeliz /men- 
digocpsque por ahi “andava em 
Jum vesado-por-um-rapaz. Foi 
condu hospital, mas expirou pouco! 
depois entrado, « : 
e-do. ar é balões. Como já 
nolicissnr, governador civil barão 
de Vatohibiu o juzo dos foguetes) 
e balínra. tornarcesta “proliibição 
eflectisminou que os“infractores 
fossemos: p'remettidos ao poder 
judicimma providencia necessaria 
parase muitos desastres a'que po- 
diamario S/ exe? acompanhou o 
officiwa estefim dirigiu aos admiz 
nistrálbm. edital, que seacha af- 
fixadgaras mais publicos para se 
não ighorancia, e que para maior 
publ” seguida reproduzimos : 
Raimrrea Pinto Tameirão , barão 
do," Fidalgo Cavalleiro da Caso 
Rezadador da Real Ordem Ame- 
riczabel a Calholica, e Governa- 
dos Districto, Administrativo do 
ori 
'Scessario prevenir 0, perigo 
resuliss lançarem foguetes no in- 
teriocidade o no das povoações 
do digralica abusiva da qual se 
tem secenlemento. graves. sinis 
trosspetição cumpre evitar, fa-, 
zentor as leis e regulamentos 
que mo lançamento de fogy do 
ar sua licença da  authoridado 
supenmistrotiva ; 
tisposição. do artigo. 227 n.º 
Sdo administrativo, delermino 
o seg 
“À expressamente probibida a 
contido uso de foguetes a de to- 
da 'adeide fogo do ar nesta ci- 
dade immedisções, Jançado quer 
da tem do rio, por occasião de 
quaesilejos particulares religiosos 
ou cibem assim no interior das 
maisões do” districio, da mesma 
formas campas; Uuranto( a oplhejta 
quand que hi concessão “possalter 
lugaperigo ou inconveniente.” 
sposição comprehende igual- 
mento dos balões aerostalicos. 
ficença deste Governo Civil 
sGmrni concedida mediante a pres: 
laçõaiça idonea que possa ressar- 
cir o «que do uso do fogo do ar, 
sobrey qualquer-pessoa- ou  pro- 
pricúbia. Á 
tis providencias conformes em 
tadoação vigente para terem fun- 
damenleis do 9 de Janeiro de 
161 Q!Agosto «de 1639 e outras 
Hpostelnes como osalvarás de 2 
d'Agd 641 — e 2 de Julho de 1709 
— serosamente observadas, o se 
progntra os infractores; pará o 
que (bs administradores dos res- 
pecliros e concelhos aulual-os e 
remey poder:judicial para ahi res- 
pondo: só pela, contravenção, mas 
tamisdamnos occasionados, quan- 
do erem lugar, como incursos na 
disploortigo 485 do codigo pe- 
nal IL aos 
que assim conste, ese; não 
allegancia mando puklican o pre: 


sento de execução permanente do 


qualfixados exemplares nos luga- 
res-pdo estylo, tanto nesta cidade 
comdos os concelhos do districto 
admios : 
governo civil do districlo sos 
10 dede 1858, 

O governador civil, 

“Barão de Vallado, 
ustre viajante. S. Av o prin- 
cepédo de Hohenzollern, irmão 
desSrainha a snr.º D.. Estepha- 
nia, ho dias-se; achava em Gi- 
bralty no dia 30 do passado ca 
bondpor de guerra inglez «Vigi- 
lantiTonger, aonde S. A, se des 
mormas boras, voltando de tarde a 
Gibrn 
4.º partiu o principe Hohen- 
zollar Algeciras , onde embarcou 
para no vapor: hespanhol «Mer- 
curivA, tencionava visitar Grana 
daçrea Malaga, para d'alli se di- 


|rigingena, Alicante, Valencia, Bar- 


celonindo depois para Marselha, a 
fimressar ao seu paiz. 
viaja com O título de Hohen- 
felds 
nbarque de tropa. Pora aiilha 
das Nsabirá até 15 do corrente q 
segualhão de infanteria 16, per- 
tencguernição da capital; O 1.º 
baleste corpo vai para Maíra. 
teatro. Hontem deu a com- 
nhigmnasio, no lheatro- de S. João, 
umpcntação em beneficio do Asylo 
ilevidado,  Concorrencia regular 
Hobam um. bailado por mademoi- 


cosamente se 
a 


de S. Jojo po 


»|delles existentes desde, a nascença 


sello Pitieri, o mr. Peggeolesi, “que gene. 

tara à abrilhantar q 
ectaculo, cota pas de deux», em 
“0 publico Teve. nova oecasião d'apre. 


o muilo gi “destes dous excel. 


s artistas Wcoreographos, que no palto 
é. melhor manifestar-se, 
Foram muitos applsúdidos e chamados 
no proscenio. 
No sabbado terá lugar um escolhido 
espectaculo em beneficio do nosso primei 
ro actorcomico' Taborda. À 
Jolgamos que por toda a recom 
dação. ao. pnblico, basta . dizer, o nomedo. 
beneficiado. n 
— Curiosidade. Maria da Cosa, 
de Villa Pouca do Campo, do conselho. 
de Coimbra dizo” imbricense nascem 
em 1791. Ped é 812 com um sol 
dado da guerra peninsular, e assisti E] 
todas os campanhas desse tempo 
panbia de seu marido; que falleceu em 


E 


1828 nunca tinha. seccado o por 


Dça, 


or de orlhopedia, o snr. dr, Co 
Marti, que goza de grandes creditos. pás 
las maravilhas que tem praticado na 
profissão. A seu respeito diz o, aJorml 
Merconhilpi ca cms, 4 

Está ja ha dias. bobitando entre nbs 
5a queiça hespanhol. professor, d'urihos 
pedia, o snr, dr. Cort y Marti. Ta 
comsigo uma serie de, engenhosos apals 
parelhos do sua invenção, todos fabricas 
dos debaixo dos suas. vislas com ab 
guns gos quaes lem já operado milagres. 
na cura da aleijões, e defeitos, muitos 
os. 
individuos, 

Fomos hoje convidados. por um Jaz 
culiativo do nosso conhecimento para des, 
mgs a casa do snr. Marti, na rua do 
Arsenal n.º 41, examinar os mencionados 
apparelhos,, e , apesar da. nossa ignora: 
cia da sciencia orlhopedica, confessamos 
que ficamos maravilhados não só da de 
licadeza do macbinismo com que se fal 
operar aquelles instrumentos, mos tam 
bem dn perfeição com que muitos deli 
estão fabricados; e se os resultados si 
tnes como altestam os numerosos cet 
cados, que aquelle professor apresen 


e “como faz suppor a medalha que oblt 
MEDA BREDA Si, by 


ão! dev 6 pd 
Os maiores alejjões do nascença, 
feitos do organisação até hoje Julgado 
irremediaveis, tem o snr. Marli cura, 
no espaço de menos de um mez, man, 
dando construir debaixo da, sua in 
ção os apparelhos convenientes e a 


h) 
E 


priados. Quasi todos, elles, funceio) 
por um engenhoso systema de rodos en. 
tadas e engrenagens, que, cfozem mo, 


ver por meio, de uma chave, 


dor, e as mais das vezes sem nenhum) 
outra operação nem medicamento, | 
escusado dizer que o medico leva | 
sigo a chave, para que o operado nj 
possa desarranjar de forma algama 0 ap 
parelho. a. 1º verao 
Conyidamos os. facultalivos portugue. 
zes, no interesse da sciencia. e da ho. 
manidade, a irem visilar O sur. «O 
y Marli, que desejo tornar conhecidos 
seus trabalhos orthopedicos e, subi h 
almeja por encontrar em Lisboa um, ij: 
dividuo bem aleijado sobre que. po 
operar, pois pareco inteiramente segy 
dos resultados.» a 
— Legado. . No dia 22 de Junho, 
falleceu em Udina- (Sardenha) M.- Donkl 
Cernazzai, com ..47 annos d'idado. Dei 
quatre irmãos todos, ricos, va 
Fez testamento pelo qual legau 
conde de Cavour, presidente do. const 
lho de. ministros da, Sardenha, loda a 
sua. fortuna, dispondo U'ella no interes 
da instrucção publica. s ts 
Diz-so que; esta fortuna é. de 48 
contos de, reis. 2a 
— Satiras. Os períodicos saliti 
cos de Londres, metem. a 'rediculo a peste 
aquatica, procedente do Tamiza, e o ler. 
ror que inspira aos membros do pari 
mento. Um d'estes periodicos represent 
o inspector da commissão sanitaria pas. 
sando por uma peneira os lodos do rig, 
e tirando d'clles, para melter em coixm 
a cholera, a febre amarella, .o lipho, 
elc.; finalmente todos os males da Ur 
cela de Pandora, A : 
— 4 palavra toast. A proposil 
da palavro «toasto, que em inglez sigl: 
fioa «assado», publica um jornal este 
geiro a seguinte anedocta que ainda que 
não é nova não é menos autbentica, 
«Antigamente era costume nos ban: 
quetes em Inglaterra, quando se querit 
fozer um brinde a alguem lançava-Se ul 
pedaço d'assado em um copo de cervejt, 
que circulava de mão em. mão, Todos. 


libavam o: copo, e o ultimo comia oi 
sado, 5 


- “Porei + dchando-se. um. dia Up 
Jenbg;toblhce de “Hefiriquio: VIII, noi) bi 
nho, os fidalgos da corte, foram, depoi 
do banha,;yadmittidos.a: appresen! 
9s,sous . respeitos, ; Todos beberár 
Peitosamenie um cupo- d'ag 
e, SÓ, um Se recuzou.. b otras 

-< Perguntando-lheyos. outros 0 moli= 
vosidisse: « Bebei, bebei, eu comerei o 
assado ». Não é para rir oslo= rasgo da 


imagin «dbgleza, dlontro? O, A 
Pio CRB DELES Tae pa Ed 
Bugaa»  deNMIHTO = ug A Ata 
0º si Dous artistas maufragos, - L6- 
seemium jornal dos Madrid: po À 


» 


Os periodicos publicaram, ha pou-| 


co, à noticia. do; naufragio - do «Colony 
rlestowa : (America) 


Cecprib 


) [ meiro — 
ficou sepultado no abismo." Um grito im- 
“ménso, um grito supremo so sultou ; é 
9 «Colon» submergin-se, léyondo comsi- 
236 péssons. 
". No meio d'esto horraroso desastre 
só escaparam ú morto sete marinheiros 
cinco passageiros. > a 
Dous' diestes- passageiros | chegaram 
ultimamente a Madrid. > ds, 
11, Um dºellos é 0 muito conhecido con- 
tor hespanhol D.., epaniago Bau, dg Roe 
gressava dos Estados Unidos, e que per- 
deu neste naufragio o fructo daria 
“phos que 'obteve nos, principaes  Ibeatros 
PrAmenioit eu o Visio dat! % 
- Outro naufrago 6a joven esposo 
deste artista, 'apreoiavel ' cantotriz fran- 
cer; elumha “do cunservatorio de Napos 
les, que” depois uma temporada theo- 
trol' dos 'mais lucrativos, ficou comple- 
tamente arruinada, e sem poder tornar 
a cantar, em consequencia de graves lo- 
20es sofinidas: 'aquelle: desastro em: que 
tantos, outros pereceram, lezõos de que 
lhe respllaram frequentes yomilos de 
sangue. 


O mau olhado em Paris, Lê- 


so no, «Figarop;, 

«Acredilaes no man olhado ? 

rAcreditaes que ba pessons cuja vista 
leva consigo a desgraço, cujo encontro é 
funesto toi! sb o Do Ego 
“— O Homem fatal. Não está nos 
nossos costumes, e com tudo, não o do- 
videis, — hn homens fataos ' 
“Para cxomplo, citarei 
Angelo do Sorr. 

Apelo de Sorr, tem o rosto palido 
0,0 Ohhtih Soh isima, CDs vio Ai punto Brito 
ola um mocho, uma coruja, e um mi- 
lhafre.,. ç 
“Numero Deux imparo gaudel | 
Angelo escreveu um' periodico cha- 
mado «Satan». pa é 

No dia em que estabeleceu a reda- 
cção, na” rua de Grammont, um cabel- 
leireiro da visinhunça degollou sus mu- 
lbor com uma navalha de barba, 
> Alguns-dias-depois tendo-se publi=| 
cedar primeiro 'numero, do periodico, 
deram-so cem exomplares a um entre 
gador, para os distribnir em todos os caf- 
fés do boulevard.. 

O entregador não voltou. 

Morreu d'um' ataque de: sangue no 
boulevard do, Templo, levando ainda de- 
baixo do braço alguns numeros do «Sa- 
tan». 

Trinta e seto pessoas assignaram o 
pericdico, o nenhuma” d'ellos, renovou 
a assignatura depois do primeiro trimes- 
tre, O que prova que linham morrido. 

Uia noite em Bordeos, Angelo olhou 
para o lhestro das «Variedades». Horri- 
vel barraca | murmurou, se se quei- 
masse! dé se: | 

* Naquela mesma noite foi o Iheatro 
destruido por um incendio. Podera pro- 
Jongar as, provas até 00 infinito: porem ci- 
tarei, nor conclusão, um .facto que falla 
mais alto que todos os outros. 

Angelo de Sorr, servia de. padrinho, 
a um dos seus amigos, em um duello. 

“O amigo ferido já por tres vezes, 
implorou com suas vistas o terrivel fas- 
cinador. roma 

Imediatamente dirigiu Angelo 
visto no adversario, 0no mesmo insla 
te cahiu esto gravemente forido, 

» Duvidareis ainda ? » 


“(a romancista 


a 
n- 


EXTERIOR. 


- Um despacho de Marselha de 6, diz 
que o governo Oltomano publicou um 
Firman, chamando ás armas: 100,000 ho- 
mens da reserva. 
| Selebrou-se «no dia 7 a 8,º conforen- 
cia de Paris. 

[A siluação ido Libano, obrigou o go- 
verno turco a mandar alli commissarios 
com instrucções especiaes para evitar um 
conflicto que o estado da Pgltação do paiz 
fazia receiar, 

A rainha Vicioria segundo as no- 
ticias de Londres de 7, hia partir para 
Cherburgo, onde por convite do impe- 
radur Napoleão, assistirá 4 grande revista 
navol do armada franceza, 

As noticias de Constantinopla dizem 
que sir Henrique Bulyer, novo ministro 
inglez; em Constantinopla, não hirá oo-; 


40 COMMBRCIO; DO, PORTO. 


cupar o seu posto, em quanto a Turquio |HARTRGOQU ec “carvão 
não der Peafistação, é Inglaterra, pelo. in-| OLHÃO. ET oa fim , 
sulto que eeabpa 9 sgu consul na ca- pelxa salgado. & y ts 
pital da Servin. 0 MA, HA. = Yap. fr, Marie Stuart, va- 

egundo Ao nolici ARO RSNPT ESA lo songs o Y 
depois da entrega do «Cogliari», ao com- | SAUIDAS. 


competia 
toa oia MS 
y protesto pacifico contra-o pro: 
ento da Inglaterra nesta questão. 
O governo francez, dirige ao repre- 
sentanté da França eim Francíort, uma 
uóta, para que protestasse energicomente 
contra os bualos que corrism na Alema- 
nha, atribuindo é França, projectos con: 
trorios á paz da Europa. kb qui 

""0 rei ds Napoles exauthorou pesso- 
almenie' o coronel d'un regimento por 
este mandar chibatar os'seus soldados. 

“Segundo as noticias de. Berlin a Fran- 
ça não se oppõe a uma expedição fede. 
ral ordenado pela Dieta contra a Dina- 
marca, se esta nação nho ceder, fntendg 
os concessões exigidas, noprazo' de 6 
semanas , contado desde o din em que 
a rosolução da Dieta sobre a questão dos 
ducados lhe foi notificada. 

Na espedição só serão empregadas 
as Iropas saxonias, ou mesmoas do 10.º 
corpo d'exercito , de que faz parte o con- 
tingente de Holstein. | 

1:1A8: noticias da Estbuntia (Russia) são 
graves. 4 f : 

A insnrreição dos paizanos motiva- 
da, pela impaciência dos servos, que não, 
querem esperar muito tempo pela eman- 
cipação, loma proporções, e amença tos 
mar o caracter da: guerra dos paizuaos no 
seculo 16. Incendio de castellos, assas: 
sinato dus nobres, saque de. Receava- 
se que a Livonia e Courlandio se tornas- 
sem (heatro de scenas semilhantes, se 
a insurreição não for comprimida rapi- 
damento, 

As lropas que se achavem nos lu- 
gares da insurreição foram dorrotadas , 
ficando mortos no campo 4 oficias do 
estado maior, 

* Numerosos forças militares tinham 
ordem de marchar para Esthonia, e al- 
guns generses que estavam com licênça, 
no estrangeiro, foram chamados, porem 
comp a5' tropas tem de gastar algumas 
semanas na marcha, recois-se que a insur- 
reição tenha tempo, não só de so enton- 
der, mos de se organisar, 

Deste modo a Russia se acha repon- 
finamente occupada no interior, a ponto 
de não ter acção no exlurior. 

A" nobrosa messa-emostra má vontade 

Os jornses de Madrid dizem qne o 
partido progressista de Valencia , «decidiu 
em uma. grande reunião, dar ffanco e 
leal apoio ao gabinete O'Donoll. 

A «Gaseta», de 7, manda fazer a 
raclificação do recenseamento eleitoral, so- 
gundo a lei de 18 de Março do 4846. 

As listas imprimir-se-hão a 10 de 
Setembro, e as reclamações poderão. fa- 
ter-se dio 23 A 20 d'Oulubro deverá 
estar ultimado o recenseamento, eleitoral, 
que survirá até 15 do Muio de 1860. 


Confirma-se a noticia de se ter resol- 
vido em conselho da ministros a apre- 
sentação ds fbturas cortes do projecto 
de desamorlisação civil, 

A desamortisação ecclesiostica fica 
pendente das negociações coma corto de 


Roma. 
—————memme 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 13 DE JULHO. 

O patacho Iberia, que tinha sabido 
deste porto para Bordeus no dia 9, tor- 
mou hontem a entrar arribado, por se 
terem encravado as bombas nas alturas do 
Pão. , 

—— mm 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
f DO REINO. 

LISBOA 8 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
FIBRALTAR. — Vap. pag. ing. Alham- 

bra. 
FIGUEIRA. -— Bat. Adelaide, madeira. 
PARÁ, — Bare. Nereida, arroz, etc 
HBRNOSAND. — Br. sueco Kung Oscar , 
madeira 
MAR DE LARACHE. — Cah. Sacramento 
e Almas, peixe solgado. 
SAHIDAS. 
SETUBAL, — H Esperança, carvão. 
IDEM. — Barc. Boa Sorte, lastro. 
IDEM. — H. Magdalena, lastro, 
GLASGOW. — Pat. ing. Utopia, drogas, 
IDEM. — Yop. pag. ing. Iguez do Cas- 
tro. cortiça, etc, 
OLHÃO. — Cab, Santa Ritto, sal, 
IDEM. — Cab, Senhora do Boa Viagem, 
lastro. 
PORTO. — Vap. pag. Lusitania. 
IDEM 9. 
ENTRADAS, 


CALMAR. — Pat. sueco Anna Martha, ma- 
deira. 

PORTO, — Yap. Vesuvio fazendas o coi- 
ros. 


Y. N. DE PORTIMÃO. = Gah. - Senhora 
'da Conceição, fazefidas, eta.) t 
PORTO. — Yap: “pag fr. Alhambra; 
SINES. — Yap. «D' Rornando:; encom- 
- mendas, «ooo À culr 3 
TERNA NOVA. -— se. ing. Trinily, sal. 
PENICHE: = Il, Romeiro, méllaço; 0 
PORTO. — Barc. Silencio, café,  eto.. 
PENICHR. — Gob. Bom Jesus: do'' Cálva- 


rio. 1 + 
FIGUEIRA; — H. Neptuno, pedra de cal: 
i — PORTO 12 DE JULHO. eae 
PARANA AAA EPA O 
LISBOA, 1 dia, — Vap. Vesuvio, c.Ra- 
malho, passageiros, encomendas, 4 

Empreza, 
BLYTH, 13, dias: — Br, ingo Arethura, c. 
Anderson, carvão, a Redpalh & Rozas. 


LIVERPOOL, 4 dias. — Vap. ing. Cintra, 
e. Lloyd, fazendas, a Miller & 0.º. 


SAHIDAS. 
HAVRE. > Br, Dshlia, c. Ferreira, vários 
generos. - 
IDEM 13. 


ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fora da barra fica o vapor Linco, e 
o Lusitania, 


Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANNENCIOS. 
GALDAS, 


RUA, DAS FLORES N.º 24 a 27. 


ECEBEU um lindo e variado sor- 
timento de sabonetes francezes e 
inglezes, bonitas bengalas de pesca, 
elegantes chapéus de senhora, e um 
grande sorlimento de paletots de ve- 
rão, * (1046) 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 
58, tem para vender esteiras fi- 
nas para salas, corredores e escadas, 
arcos de ferro o cascos de pipa avi- 


(ca lallida de atol 


UV mas: 
so Pereira Neves, convida os credo- 
res da mesma massa a se reunirem 
no Tribunal do Commercio , sala das 
reuniões, pelas 12 horas do dia 14 
do corrente mez, designado pelo snr. 
Juiz Commissario dá fallencia, para 
deliberarem sobre o reconhecimento 
do privilegio reclamado, concordata 
ofterecida, pelo fallido, ou eleição da 
Admnislração, [1085] 


Mas . , 
Café da Aguia d'Ouro. 

pts neste Café cerveja ingleza bran- 

ca e preta da acreditada fabrica de Lon- 
dres Alisopps & Sons, por almude 54120, 
por garrafa 160, meia garrafa 80 rs. — 
Cognac Francez a 14200 rs. a garrafa. — 
Rbum de Jamaica a 14200rs, — Aguar- 
dente de cana a 480 rs, — Absintho a 
18440 rs. — Genebra hollandeza 720 
es. — Champagno 16200) rs, , meias gar- 
rafas 600 rs. = Vinhos Erancozes. = 
Chateou Lafito 18440 rs. — Chateau Mar 
gaux 18440 vs, — Chateau Ja grange 
18000 rs: — Saint Julien 960 rs. — Xa- 
ropes. == De morango 720 rs. — De fram- 
bois 960 rs. — Do groscille 960 rs. — De 
flor de laranja 960 rs. — Vinhos Por- 
tuguezes brancos, = Lachryma-Christy 
720 rs. — Malvazia 720 vs. — Madeira 
seca 720 rs. — Bucellas 600 rs. — Arin- 


outros de 320, 240, 160 rs. = Tintos. — 
Vinho fino 960 rs, — Bastardo 720 rs, — 
De 1815, 720 15. — De 4825, 600 rs. — 
De torna viagem 500 rs. — Ditode 400 rs, 
— Dito de 360 rs. — Dito de 300 rs, — 
Dito de 240 rs. — Dito de 200 rs. — 
Dito de 160 rs. — Dito de 140 rs — 
E diferentes qualidades de licores por pre- 
os commodos. E limonadas gazozas por 
garrafa 80 reis, meias garrafas 40 rs. 

(1089) 


Rua do Ferreira Borges 
PORPRRSRADDE) |T 1g  HETRP 


NONTINUA bem sortido o armazem de 

fato feito de José d'Almeida Brandão, 
tanto de fazendas, como de obra feita, 
os seus preços são muito reduzidos em 
razão das maquinas de cozer que em- 
prega na sua oficina, e as suas obras 
feitas com a maior perfeição. (812) 


SBORN & €.º, tem para vender, na 
rua dos Fogueteiros n.º 52, e rua 
Nova dos Inglezes n.º 56, páo campe- 
(che escolhido, agoa raz em barris, breu 
louro, pez de California, aduella de pi- 
pa e de, barril, arcos de ferro, mastros 


NANTES. — Yap. pag. fr, Villo de Lis- 
bone. “ 


para navios, e agoa-ardente de cereaes 


tho 600 rs. — Carcavelos 500 rs, — E/S 


Napharmacia: Ferreira tt: 


“n 
qa 
«á venda de. apparelhos e instru) 


LEM: d'um completo 'sortimento:, «que tens 
prêntos de | 


3 
AS.de ferro para. poços da, 
Iquer altura, mollas, eixos, 


DA MENALAR NE BB, leços e mais pertenças pas ore 


: Rug, das Congostas Veado 


1954) 


À medicina e cirurgia, producios chymicos , 
(estrangeiros), Aparte e fruicráros es 
eciaes, Constantes do cata geral de: pj 
FOR a AR aca MADE eaA A 
dos: os ill "os sors, praias bica redo cre eb 
maceuticos, acabam de receber-se mais os 0) 
jectos, segúintes que fazem parte do mesmio cu 
talago :. 


TECIDO ELECTRICO.MAGN ETICO. sma 


Este tecido applica-Se como efficaz remeaçõ 
dio contra as di rhenmaticas, nevralgios 
e muitos outros encommodos conforme cita 


do 
nu 


A LUGA-SE uma gran- 
“eh de casa nova, na, 
Breyner, com commodos para 
merosa familia: póde ver-se 


da a hora do dia, dando-se na 


rua n.º 26, as. precizas in-; 
esiem quanto ao seu aluguers; 
I (929): 


auctor na instrutção'para sen! iso; deve sua 
propriedades curativas á substancia . vegetá 
de que é composto, e aosimetaes da pilh: 
electrico-magnetico de' volta, que são incor, 
porados é pós impalpay eis. R 

SCOVAS ELECTRICAS. do 

.. Estas escoyas ullilnamente fabricadas jeurio 
Paris, substitu 
usada por uma serie de flubos de taoutehur 


elricas; usam=se com muito proveito em todas igzes 
moleslias, que necessitam de fricções em ty Br 
do O corpo ou em partes, para produzir &arm 
reação do NAO ARA E. ao 
* RACAHOUT! DOS ARAÁBES. 
O tacohout dos Arabes, é uma, fa 
substancial d'um sabor muito agradavel 
plica-se Exa alimentação / as crianças, 
para os doentes usarem nã 
para todas as pessoas. idozas e debeis 
tómigo) ZtSPIPICMA DO 26 
Arrobe antisyphilitico de Laffecteur, 
etiqueta rubra ecinsenta — Capstilas com 


se ii 


ida mellas à flanela até hojadar 


do com os interessados ; bem 


ENCIA: DE NEGOCIOS ENTRE. , 
PORTUGAL E BRAZIL. 
Caetano Evaristo Vieira de Sá, 
a subdito portuguez e advogado na ci- 


Rio de Janeiro, tem seu es- 
mo rua do Hospitio n.º 57, 
, Ohde so encarrega de quaes- 


preparado, substancia êsta iminentemente efeArocadações | de, heranças dei por= 


falecidos em qualquer par> 
azil, ou mediante uma. por 
ou por qualquer outra con- 
00= 
ncumbe de outras cauzas, que 


rinhio Imperio tenhão de ser, tracindas:, 
1, aPido-se assegurar O prompto e exa- 
cônvalecenças dttzempenho dos mandados, que fo- 
do esconfiados, Toda a correspondencia 

dirigida ao escriptorio acima em 
ae do referido advogado. 


(1087) 


samo de copaiba de uin e de Mothes 
Carvão vegetal de (Bellac 
ro reduzido pelo hydro) d 
Chocolate le; Mouriés, para alimento das crira d 
anças =dilo púrgalivo de magnesia ; assin 
como todos os mais chocolates medicinaes, 


feitos de fer NOE 


ro, lactato dio, de imusgo islandico e duodo, 
oleo de figado de bacalhau — Citrato purga-. 


tebola e batata" nova 


L Ferreira, cazeiro da Quinta 


= Co) C 
nio Gi Quevenhe Jo exc.Mº snr, Cirnes, o morador 


o Sacaes, se promptifica aprom- 
para os portos 


que se usam — como o de carbonato de fer'nzil, com brevidade e por preço 


, com abono. á sun conduta. 
[880] 


tivo de Rogé — Ferro reduzido pelo hydroge= 
nio do Qnevenhe — Helecina preparada pelo 
processo do ilr. Lamare e de Piguier— Hypophos- 
hitos “de cal e de soda — Uleo de ligado do 
Bacalhau, frantez é inglez — Pastilhas pur- 
gautes de Rogé — ditas do tantalo de qui- 
nino de Barreswil, de carvão vegetal de Bol] 
loco, peitóraes de nafé d'Arabia e Dalsamicas 


n 


cantes, de Albospeyres — Pilulas  purgantes 
de Dehaut, ditas de carbonato ferroso inal- 


Na rua das Congos-. 


* 128, alugam-se 


s salões proprios para 
de Regnaulá — Papeis epispasticos e dulitazenS de Cereaes, 


469) 


teravel do Vallet, dé iodureto ferrozo, inal(e=+ 
raveloda Blancard o de tanato de 
de Barreswil — Perolas d'ether, do dr. 
tan, ditas d'elheroleo d'assafetida, de casto 


orebla 
cia de therebenthina e de choloroformio amigo 
Pomada ophthalmica da viuva Farnier — vi!B! 
nho' de salsa parilha e xarope de nafé 
CAROS elas 
| Todos » 
nhados de Snstéueço 
attestam a sua. legitimidade. 
Algalias 
reutes fórmas ve materias — Areometros == 
Wbmnrivonioes — Qrquas plerahróntitor rd dp ab 
grando  cemmodidade para nas molestias lon- [a] 
gas Os doentes se conservarem deitados sobre u 
ellas ; biberões para a latação das crianças — es 
Bonelos o bexigas para applicação do gélo cin 
Borrachinhas pyriformes de caoutechows pro. 


tam 


de digitalis e de valeriana, ditas com essener mastros, 


RS E 


Velinhas — Pessarios do diflesminada das P, 


quinina QUEIRA DA GAMA & BRAGA, 


de S. João n.º 36, tem para 
maslareos, vergas, 
nteas. 


Q 


recreio e rendimento, 


a bella quinta de 


alhacinhas, situada 
isdpamum, Dicuite enpaFála 
lena rua 16 de; Maio n.º 
e ahi se lhe darão os es- 
entos' precisos. (1073) 


parado, de n.º 1 até 16, com tubos demars 
lim, de fórmas variadas — Compressores do 
peito — Coxins para muletas — Carpins hygie-jeta 
nicos para homem e mulher — Cintos elasticos | 

para rupturas umbilicães, hypogastricas , abr 
Uominaes e petiniacs —Dedeiras = Escudos dem 
gomma elastica — ditos de caoutehouc pref 

parado, para fonticulos nos braços e pernashk 
— Perros cirurgicos, em estojos, o soltos =| 
Frascos de cagutchouo preparado, para ens 
cher diagua quente e, serem applicados a 
doentes que necessitem da reacção do calor 
= Fundas francesas e inglezas de diferentes)! 
fórmas e qualidades, para adultos e crian- É 
ças — Ligaduras elasticas, de Lodas as largu-, ie 
ras — Mamadeiras e bombas para. tirar leito 
— Meias para varizes, de caoutchouc prox 
parado — ditas de fio elastico coberto de se- 
da e algodão — Qurinoes de caoutchouo pre- 


[se 
las 


TEL DO COMMERCIO DA FOZ. 


rio — Lucas José dos Santos. 


E hotel melhorado considera- 


ente tanto no aceiv como no 
tem bons commodos, e recebe 


des por 720 reis diarios ; prom- 


evir bem, havendo sempre 
feitas para quem quizer por 
mesa, redonda — Tambem sê 
ncommendas de jantares para 


tem bom. cosinheiro. 


(1090). 


fa 


parado — ditos de gomma elastica, para ho=] 
mem e mulher — Panno de caoutchouc pre- 
párado, com abertura no meio e balão ob-, 
turador, destinado para evitar a demora das! 
humidades na cama dos doentes — Saccas 
para; limpesa: das camisas nos diferentes cor< 
rimentos, para homem e mulher — ditas pres, 
servalivas — Seringas de diferentes proc: 


LE 


mittente, para clysteres e 
vagina — Spirometro para pesar a q 
dar que se respira Tubos do caoutchouo 
Preparado, de todas as grossuras e ventosas 
Pelo processo de Charriére, 


tre 
to 
ma puro de figado de bacalhau 
misturado com sulfato de quinino, ioduroto | 
de mercurio, de enxofre e d'arse-(l 
o qual se vende em frascos e mei 


vapor VESTA che, 
pnúlres, recebeu -se na Pharmacia 
modernos de jacto continuo c de jacto inter-Preiro desta cidade, garrafus e vi= 


AVISO, a 
«MOS SNRS. FACULTATIVOS E 
PHARMACEUTICOS, 

gado estes dias de 


para, injecções ndê Oleo de Figado de Bacalhau com- 
uantidado;s com q Todurcto do Ferro, com 


to d'enxofre e com 
de Mercurio, 


o Proto- 
preparados com 


Na mesma pharmacia acaba deiivo) por Savoy and Moore e tam- 
receber-se de Londres o oleo recebeu 


"gorrafos e vidros de 


inro e simples de Bacalhao da fa- 


(1048) 


competertemento fechados e caps! 
im que altestant a sua deita 
24 (1115 


ÍGETI : 
Pu no 'sopepuis, 
Y SP opsap Esto vwsouL vu q 


EG TG ou ed onu/ 


Baiss Brothers & C.º 
NDE-SE uma quinta ao 


—. 
Wi da Igreja de Oliveira 
do Douro; quem a pretender 


1 SP pie opum ep sosor|Nija-se 4 mesma a fallar com seu 
Nvy : enfejosó Francisco Monteiro 


(676) 


a jertiub mos “yy v cy ou Jog 
op vi vu sesvo op opupatid o 


-0sd etwn sono sozinb Wan 
FORRESTER, IRMÃOS. 


do 
1 


LUGA-SE a casa apa- 
laçada, sita no Monte 


À 


lida, com seu jardim, quintal e 


bica; quem a pertender falle 


uiz Ferreira de Souza Cruz, na 


[1000] 


VISÃO ao publico que vão limit 
À se à fabricar e vendercerveja X) 
Branca ou Preta em quanto que: 
grande falta: de agua e excessivo ca- 


das outras qualidades. 
na 
| 
ALse ço a cosa da rua do 
Almada n.º 12 a 14, com a 
excellentes commodos. para, um/X 
grande estabelecimento ; ú na 


quem a prelen- 
der falle com o delegado da Companhia 
Bonança, rua dos K 
andar. 


ar=4' do Bicalho. 
é 


lorjlhes não premiltir a fabricaçãoijó, 
[1136] der, falle com o medico M 


LUGA-SE pela estação do 
verão, ou por anno, um 
a de campo, sita abaixo 
ima á estrada : quem a 
agalhães 
rua Chã n.º 87. (629) 
das Flores n.º 51. 

Pereira Barboza Braga, tem 
s, Brins, e Brinzões de su- 


cas: 
prox 


hglezes n.º 86, ASA preços commodos. 


[881] 


Porto 8 de Julho de 1858. 
O Delegado da Companhia Bonança. 
João Leite de Faria. 


Pregos rasoaveis, (1404) 


(1096) 


“do Reimão n.º 201, ba um va- 
ido sorlimento de transparentes 
reços commodos, 


(1097) 


ho 


ENDE-SE na rua Formosa'n.º 182 


um Peneiro e mais pertences pa-|, 


ra uma padaria quem pertender falle 
no largo do Anjo n.º 11 [1122] 


ENTO José Ferrêira Simões, desta ci- 
| dado, declara que se acha dinitti- 
do do lugar de enfermeiro do hospital do 
Carmo, pelo requerer. 0 4423) 


RyO dia 16 do corrente se venderá aquem 
mais dér, o hinte SENHOR. DA BOA 
FORTUNA, algumas caixas de chá uma 
porção de Melaço de Pernambuco, cou- 
ros de pouco pezo, e linho Canhamo de 
Riga. O Inventario do hiate, pode-se 
vêr na rua Nova dos Inglezes n.º 80 
aondo será vendido pelas 11 horas. 
(1124) 
ANTONIO JOSE" DA MOTTA ABREU. 


Esquina da Praça de D. Pedro n.º 40 
0 44 [ao Guichard.] 


EM para vender lindos cortes do 
seda para vestidos, chitas, len- 
ços de seda, leques, chitas firmes na 
a 70 e 80 reis o covado e de mai- 
ores preços, e outros arligos de no- 
vidade, tudo por preços commodos. 


[1125] 

Nº rua do Bomjarcim , casa 

do Paraizo acha-se para 

vender um Pianno de sete oi- 

tavas, feito em Lisboa pelo afamado 
auctor C. A, Habel, o qual foi premindo 
na exposição Portuense. (1126) 


- - ATTENÇÃO. 


ANOEL Pereira dos Santos Silva, 
| residenteno Rio de Janeiro, tendo 
encarregado ao abaixo assignado a liqui- 
dação de suas contas com as pessoas com 
quem teve transações nesta cidade, e 
tendo este em consequencia procurado 
aquellas pessoas que lhe constava acha- 
rem-se om tes circumstancias com as 
quaes tem terminado os negocios do seu 
committente, para que possa ultimar esta 
liquidação sem que fique por terminar 
qualquer transacção, roga áquellas pes- 
sons, que por olvidação o annunciante 

* mão fivesse procurado, obsequio de se 
dirigirem a casa do annunciante, largo da 
Feira n.º 27 no prazo de trinta dias de 
pois das quees o annunciante não at- 
tenderá mais a qualquer reclamação, . 

' Porto 12 de Julho de 1858. 

Florindo José Teixeira de Carvalho. 

(1127) 

NE da Administração de Madrid pora 
Won Administração do“ Pórta Aróas é do 
19475930: da extração de 10 “do, cor- 
rente mez, é tendo-se extraviado o dito 
no dia 6 do corrente, por isso estão da- 
das as providencias para no caso de ser 
premiado não ser pago como se mostra- 
rá por documentos . dão-se alvicaras na 

rua Noua de 8. João n.º 71 o 72. 

t (1128) 


LUGA-SE um bom armazem na rua 
da Picaria n.º 51 e 52. 
(1129) 


ÃO se podendo verificar em 15 do 

“corrente, por ser dia de grande 
galla, a arrematação dos Impostos 
Municipaes nos carros, nas carnes, e 
vinho de consumo como se tinha pu- 
blicado em annuncio de 8 deste 
mez é inserto nos Periodicos d'esta 
cidade, faz-se publico que a referida 
arrematação fica transferida para o 
dia 16 do presente mez de Julho pe- 
las 12 horas da manhã continuando 
até então a estar patentes na secre- 
taria da Municipalidade as respectivas 
condições. - 

Porto e Paços do concelho 12 de 
Julho de 1858. 

Por ordem da exe.” camara 

Domingos José Alves de Souza. 
Escivão. 


: [1130] 
UTILIDADE PUBLICA. . 


0 Presidente da Companhia UTILIDADE 
PUBLICA, tem a honra de prevenir 
os ilustres snrs. Acciomstas que nos 
dias 15 e 91 do corrente mez, no Caza da 
Bolsa, ao meio dia, se reunirá a Assem- 
bléa Geral para onyir o Relatorio da 
Direcção e eleger a Con:missão de Con- 
tas na 1.º sessão; e fazer-se no 2º q 
eleição dos cargos da Mesa, e da Di- 
recção, depois de votado o parecer da 
Comissão. 

No Eseriptorio da Companhia sho 
distribuidas aos snrs. associndos que as 
desejarem os listas dos Accionistos. 

Porto 8 de Julho de 1858. 

O Presidente. 

Francisco d'Oliveira Chamiço. 


= (1131) 
Aa vagos no| 
(dE hospital da Ordem 
Terceira do Carmo os 
logares de enfermeiro e cosinheiro, 
A pessoa que estiver nas circums- 
tancias de servir qualquer dos ditos 
logares faça o seu requerimento á 
mesa da mesma ordem alé ao dia 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


ENDEM-SE em: Alfena uns peque- 
nos bens que se compoem de Ler- 

ras lavradias com abundancia de ra- 
madas e arvores de fructo, agoa, bou- 
cas de malto, e casas proprias para 
senhório e caseiros. Quem as preten- 
der falle com Luiz José de Brito Bar- 
reiros na: rua: do Bomjardim n.º 147, 
e em Alfená com Luiz André da Silva. 


» (1132) 
PORTO E COIMBRA. 
Tem para ven- 
der Sabonetes de todas as 
qualidades, do preço de 
80 reis à 480. 
(1133) 


À Tem à venda cognac 
do preço de 720 a 
garrafa, 360, a meia dita 
vinhos de Bordeos é de 
Medoc, Sardinhas de Nan- 
tes, e Mostarda franceza, 
(1134) 


| SE um optimo so- 
brado novo, com bom 
quintal c poço, na rua de Cedofeita 
n.º 267, 268 e 268 A; a tractar na 
rua de Santa Catharina n.º 276, das 
7 às 10 horas da manhã e das 3 ás 
7 da tarde. (2040) 


KS- ne quizer comprar 


duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 

pari [547] 
Ruadas Congostasn.º 137 

(PORTO) 


OVO Armazem de Vinhos e Agoas- 
ardentes de diversas qualidades; aos 


BOA AAnhogválos : SEUDO. SOU. 
» vinho branco, GROOO. 200 
» vinho de mesa tinto, 68000. 200. 
» » » » 3700: 160. 
» vinho regular » 28700. 100, 
» vinho verde de Basto 34200 100. 
» Geropiga branca 8g500 300. 

Agoa-ardente de ceriaes muito 
superior, 18 graos, pelo 
pezo de Tessa, 3 320. 

Agoa-ardente do Brazil ligili- 
ma 2 graos 6000. 200. 

Agoa-ardente propria do con- 
sumo, 4400" 140, 

N. B. Os preços acima, o que for 


engarrafado devem trazer garrafa, ou 
gor mais 40 rs pela garrafa. (105 


AVISO. 


Patacho PROMPTIDÃO 2.º, tom de 

seguir para Pernambuco impreteri- 
velmente alé ao dia 25 do corrente, por 
isso roga-se aos snrs. passageiros e car- 
regadores do referido patscho que tenham 
a bondade aquelles de vir legalisar suas 
passagens, o estes trazer os conheci- 
mentos, no escriptorio do caixa Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, na rua do 
Almada n.º 359. (1065) 


LUGA-SE uma boa casa de 4 
il andares, com quintal e agua, e 
com comodidades pnra uma numeroza fa- 
milia, fugões em todas as salas, sita na rua 
dos Lavadouros n.º 15. Tracta-se com Jusé 


d) 


Antonio de Barros Lima, rua Bella da 
Princeza n.º, 299. [1098] 
ENDE-SE uma morada 


au de casas de 3 andares, 
com quintal e agua den- 
tro, sita na Travessa da Trindade 
com os n.º 17 a 19; quem a pre- 
tender comprarfalle com José Maria 
de Souza Neves, desta cidade, mo- 
rador na rua de S. Lazaro n.º JT, 
que se darão os esclarecimentos pre- 
cisos. [1119] 


Sabonetes Francezes. 
O armazem de fazendas france- 
2us da rua da Fabrica do Ta- 
baco n.º 43, recebeu-se um varia- 
dissimo sortimento de Sabonetes que! 
se vendem a 50, 70, 80, 90, 100, 
120, 160, 220, 240, 300, 360, e 
440 


Por duzia tem abatimento de 
5 p. €., e em porções maiores, para 
tornar a vender, 10 p. e. pagando 
à vista, [1120] 
ENDE-SBum— Tilbury —inglez; quem 
o pretender fallo na rua dos Carran- 


15 do corrente, (1109) 


cos n.º 26, (1076) 


CURA EFFICAZ | 


E radical das calos, joanetes, gavilanes, 
e toda a enfermidade dos pés, por um 
melhodo novo sem cortar nem causar 
a mais lêve dor. 

Mr. Levi, de”Pariz, rua de Rivoli 

n.º 50, em Londres, Condut Street Regent 

Street, cirurgião pedicura de: S. M. o im- 

perador dos francezes, patrocinado pela 

familia real, e pelavalta vobresa de In- 
glaterra- e Hespanha, foi convidado por 

algumas familias desta: cidade, com o 

fim de lhe: tratar das suas enfermidades. 

As pessoas que quizerem aproveitar-se 

dos seus conhecimentos na arte de cu- 

rar os calos, podem dirigir-se a sua casa 
todos os dias excepto aos domingos, des- 
de as 10 horas da manhã, até ás 4 da 
tarde no ENGLISH HOTEL, RUA DA RE- 

BOLEIRA N.º 60. 

Previne-se o publico que se demo- 
rará- pouco tempo nesta cidade. 


COPIA DOS CERTIFICADOS, 

(DE S. M. IMPERIAL NAPOLEON III, em- 
perador de França). — Je certifique que M. 
Levi enleve les cors avec une extreme habi- 
lité. — LUIS NAPOLEON BONAPARTE. 


(Del Exemo senhor dnque de Berwick y 
Alba.) — Certifico que Mr. Levi me ha es- 
traido varios callos sin dolor ninguno. — Ma- 
drid, 28 de Abril de 1857, — EL DUQUE DE 
BERWICK Y ALBA 


.. (Prom His Grace the present Duke of Ha- 
milton). I cerbfy to the skill of Mr, Levi. 
DOUGLAS and CLYDESDALE. 
Aug. 8, 1836. é 


(From His Graco. lhe present Duke o 
Cleveland.) 1 certify (hat Mr. Levi has com- 
pletely cured my corns. 

CLEVELAND. 


(From his Grace lhe Duke of Leeds.) T 
consider that Mr. Levi is a very clever ope- 
rator for corns, as he has extracted several 
very painful for me this morning, without the 
smallest pain. 

LEEDS. 


Prom the Most Rev. his Grace the Lord 
Archbishop of Armagh.) I certifyt thal Mr. 
Levi extracled the corns which were in my 
feel wilhout giving me any pain, 

JOHN. G ARMAGH, 
30, Gharles Street, SL James's-square, Au- 
gust 8, 1843. 


(Prom the Most Noble the Marquis of 
Lansdowne.) Mr. N. Levi extracted a corn 
from me with perfect facility and success. 

“ LANSDOWNE, - 


ROBT, FERGUSON. M. D. 


9 Queon 8 nv] andar Mara | 

“htm dos“ esleiiunHs * duthdnticos “quê 
ahi ficam, tem o snr. Levi em seu poder ou- 
tros muitos, (entre elles alguns de, senhoras 
da mais alta sociedade), que poderá mostrar 
&s pessoas que precisarem dos seus serviços, 
em sua caso, ENGLISH HOTEL, RUA DA RE- 


BOLEIRA, N.º 60, PORTO. 
' (1063) 


ESAPARCEU no dia 24 de Junho, em 

Jestaçô , um, adreço com pedras bran- 
cas; roga se ós pessoos a quem o dito 
adreço forem oflvrecer para comprar, in- 
daguem quem é o vendedor, e isto po- 
dem mandar parlicipar a Soalhães, a Ber- 
nardo- Pinto Soares, Armador, e no Porto 
á cuo das Flores n.º 306, que todas as 
despezas que fizerem com a dita parli- 
cipação, serão logo salisfeitas, assim como 
será bem gratificada a pessoa que d'isto 


Hortas 7 a 9, quo contem 4 
adia, andares, aguas frtidas e loja 
propria para qualquer negocio; quem a 
pertender falle no Campo da Regeneração 
n:9402, [1106) 


Allsopps Pale Ale 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 dusias meias garrafas 98360 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, ron de 
Bello monte n.º 113. (787) 


COMPANHIA SEGURANÇA. 


O dia 14 do corrente mez, pelo meio 
dia, no escriptorio da Companhia na 
rua dos Inglezes n.º 60, se arremalarão 
16 ncções da Companhia Segurança, por 


falecimento de diversos accionistas in- 
cluindo-se na arrematação o dividendo. 
que por ventura possa pertencer ás re-| 
feridas acções relativo ao anna econo-| 


mico da Companhia findo em 30 de Ju- 
nho proximo passado. (1102) 


Sampaio d Carneiro, 
na rua das Flores, ven 
dem lonas, Brins,a pre- 


cos muito commodos. 
[549] 


ATIAS José Gomes, está justo e con 
trsclado com o sur. Jodo Manoel 
Gonçalves, em lhs comprar uma proprie 
dade de cnsas na rãa do Monto Bello 
n:2 118 a 116; quem so julgar com di- 
reilo à mesma ; dirija-se à Kibeira pos- 


IME GALIANO, 
DISTA DE LISBOA. 


| Santo Antônio n.º 75. 
Dum: lindo'e variado sor- 
R ride pannos de leques, 
pôenos nos ditos, é tambem os 
conto mesmo. estabelecimento 
haúmento de chapéos de ho- 
merora e de meninos: de lo- 
dasdes, assim como toucas, 
toucienfeites de theatro e bai- 
le, dr preços commodos. 
“mta senhora fez um abali- 
meivdas as fazendas, como 
chap senhora. de palha fina 
(Itnlitados a A$000 rs., 44500, 
58000 —Ditos de seda 4500, 
5808500 — Ditos para: meni- 
nos anno 38000 e 38600 — 
Ditomenino e menina de 5 a 
8 a/600, 48000 e 48500, — 
Fazm' chapeus de seda «de 
3860 cima: e põe na ultima 
mona ou outra qualidade. 
"Ea-se de mandar. encom- 
mera as províncias. (1075 


Axtação do Vapor 
que do Porto». 


(9 do, corrente pelas 11 
la manhã no - Escriptorio 
daíhia de Navegação. Luso- 
Brama rua das Congostas n.º 
143se porá em léilão o dito 
bate arrematará pelo, maior 
langbliver. 
it de Julho de 1858. 
[1091 
eee em nm 


“ANÃOS MARITIMOS. 


'ara Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA , commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa na 4 * 


| feira 14 do cor- 
rente, ás 3 horas 
5 1.º 8%, 1.º andar 
oa) 


ra Liverpool. 


A sahir no dia 
23 do corrente 
mez de Julho, o 
vapor inglez = 
º CINTRA, = com- 
tnry. William Lloyd. 
Jotesworth Line & €.º Li- 
verpoMiller & 6.º, rna Nova dos 
Ingle8l. (1116) 


ara Londr 


O vapor inglez = VES- 

TA,= commandante R. 

Kavanaugh, deve che- 

gar no dia-22 do cor- 

rente-mez de Julho, e 

sahirívez para Londres alé o din 

28 sho. 

fuizer carregar ou hir de pas- 

sagense nos snrs. D.ch Mathias 

Feuefunior & €.º, ou a A. Miller 
& Qua dos Inglezes n.º 81, 

(1117) 


mon 


Piro vapor para 
Liverpool. 
Sabirá na sexta feira 16 
do correntes 6 horas da 
tarde, O vapor inglez 


== BRAGANZA , = ca- 
capitão: William Lon- 


on. 

iálarios F. Chamiço Filho & 
Silvem se deve dirigir quem qui- 
zer con ir de passagem, assim como 
ao sos Coverley, rna dos Inglezes 
5 (864) 


e 


0,0.02440% 


ara 0 Havre. 
Ne) patacho = ALERTA, = a 
hir no dia 15 do corrente 


mez. Consignalarios J, B. 


de Cog.º, Reboleira n.º 58. 
(1113) 


Pernambuco. 


vd palacho = PRONPTIDÃO 
st 1.º marcha, forro- 
etio e pregado de cobre, ca 
piligio José Tavares, sabirá com 
toda idade, por ter parte do seu | 
corres prompto ; para o resto da 
Cargimageiros, a pagar neste ou] 
naquro, para os quaes tem bom 
traclg excelentes commodos, tra- 


tigo do Carvão n.º 8 e 9, mo prazo de 
8 dios. [1410] 


eta stoaquim Antonio dos Santos 
Angrud'almada n.º 359. (793) 


pa 


E) 


= RE TE ES 
Para Lisboa-e Setubal, | 
O hiate == PREGIOZO | = 
sahir em poucos dias ; par 
a carregarem dirijam-se” ams 
agentes e despachantes,' Cóelho “Lima é 
€.º“om Cima'“do” Muro n.º 74 a 
4 : au 


Para'o Rio Grande do Sul 


O Brigue = OURENSE, = 
pitão Costa, sahirá no dia 
do corrente mez, de Julho am. 
da recebe carga e passageiros para os 
quaes tem excellentes comimodos; trala: 
se com Antonio Luiz (Gomes Lima, m 
dos Inglezes n.º 29 e 30. TE am 

; (1026) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera = NOVA. SUB: 
sb TIL, = capitão Vicente Jog 
Gonçalves de Souza , acha-s 
prompto a seguir viagem : ainda recebi 
alguns, passageiros. Aus que se acham 
justo, roga-se a apresentação dos ss 
passaportes no escriptorio dos caixas dois. 
Eduardo dos Santos & C.º, Praia. de Min: 
gaya n.º 157. (552) 
Para New-York. 
Sai no dia 17 de Julho, é 
lb brigõe portuguez = GARDI- 
NA. = Caixa J. BM. Andresen. 
E 
) z 
Para New-York. 
O patacho americano 
sb MANTHA HOPKINS, = recebe 
carga até o dia 25 do cor 
rente, Consignatsrio Osborn & C,º, mi 
dos Fogueteiros n.º 52 e rus dos Ingle- 
zes n.º 56. o (1108) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá no dia 15 de Julho, + 
éib O novo briguo = DECIZÃO, = 
forrado de cobre, capitão An 
lonio da Silva Nunes ; para carga e pos: 
sogeiros tracta-se com Cerqueira da Gan 
& Braga, rus de S, Joho n.º 36. 
a é AM 
Para o Rio de Janeiro.! 
Vai sabir com brevidade à 
id grlera = SAUDADE, = 
pitão José Cardia da Fonseei 
para carga o passageiros Iracta-se com 
Eruncisço, Tanncio Xavier, na run “do No 
zario n.º 99 go 
dade, por ter parte do ca. 


Vai sabir com muito brey 


E, regamento prompto o brigy 


== MACHADO 1.º, — capitão Nova Ju 
nior ; quem no mesmo quizer carregy 
om ir de passagem dirija-se a Bernardo 
José Machado, rua de S. Chrispim n? 
9. s (14031 
Im 
Real Theatro de S. João, 
COMPANHIA DO GYMNASIO, + 
Terça feira 13 de Julho. 
EM BENEFÍCIO 
De J. M. Braz Martins. n 
Representar-se-ha a parodia em$ 
actos e 4 quadros : 

SAPIO. à 
Terminando o espectaculo com a 4º 
representação da comedia em um aclgs 

DUAS DOIDICES UTEIS. 
Principiará és 8 horas e 3 quaros, 


n . ndo 

Theatro das Variedades, 
Terça feira 13 de Julho. at 
EM BENEFÍCIO DE CAROLINA ATAIDE Dj 
CIPULA DO REAL CONSERVATORIO 

DE LISBOA. 

Representação da Companhia de bailede 
S. Carlos, e da Sociedade Dra satica 
Portuense, o 
Representar-se-ha a nova comedia. 
um aclo:: O Piguenique. 
O baile em 1 acto : 4,5 Quatro Na 


i! 


ções. e 
Grande passo à dois, da: 4 fado 
dos pescadores. 

O Ramalhetede Flores. 
O passo em caracter hespanhol: El 
Jarabe.. 
A poesia pelo actor Abel: Us de 
voto de Baccho. 
Torminará com : Um 
racter. 


Principiará ás 9 horas. : 


Theatro Mecanico, | 


passo em cr 


ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


Hoje e todos os dias. 


Grandes representações ás 9 horis| 


da noute. 
PREÇOS. 
1º platea......... 500 reis. 
Ear 6 300 » 
BT aboMrg od dano 1 160» 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMMENCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126. 


